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Os hormônios tireoideanos (HT) desempenham importante papel no crescimento, desenvolvimento e metabolismo de todos os vertebrados, de modo que alterações na função tireoideana levam à variados graus de comprometimento do estado geral do organismo. O iodo é um elemento fundamental para a síntese e secreção dos HT, sendo a sua oferta diária garantida aos seres humanos pela sua adição ao sal de cozinha. Ele é captado pela tireóide através da NIS, sendo então oxidado pela tireoperoxidase (TPO), para o que necessita de um sistema doador de H2O2, sendo, a seguir, incorporado à tireoglobulina, que atua como matriz para a síntese de HT. O déficit de iodo leva ao hipotireoidismo, enfermidade que durante o desenvolvimento embrionário leva ao cretinismo. No entanto, atualmente, vem aumentando os casos de hipotireoidismo no Brasil, e em outros países, em função de um excesso na sua oferta, o que leva à doença tireoideana auto-imune. A amiodarona, um antiarrítmico largamente utilizado, apresenta um alto teor de iodo na sua composição, o que associado ao seu efeito inibidor das desiodases e a sua interação com os receptores de HT, também tem sido associada ao desenvolvimento de hipotiroidismo. Sabe-se que alguns elementos competem com o iodo pelo seu sítio de ligação na NIS, como o perclorato, que se encontra presente em fertilizantes, fogos de artifício, foguetes, e que é altamente solúvel em H2O e leite, o que reduz o transporte de iodo para os adultos, lactantes e lactentes. O mesmo efeito é provocado pelo Lítio, elemento bastante empregado no tratamento de distúrbios afetivos. As isoflavonas, quando em excesso, também comprometem a função tireoideana por diminuir a atividade da TPO. Outro composto, o bisfenol A (BPA), presente em revestimentos de recipientes, selantes dentais, atua como antagonista de HT, já que compete com esse hormônio pelo seu receptor. O conjunto dos dados aqui apresentados aponta para fatores com os quais convivemos no nosso cotidiano, e que são altamente deletérios para a função tireoideana, o que, considerando a fase de desenvolvimento que o organismo se encontra, torna-se ainda mais grave, já que poderá repercutir no desenvolvimento do sistema nervoso central trazendo conseqüências irreversíveis para a qualidade de vida e o desenvolvimento de uma nação.  
